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LEI Nº 890/2025 

“Dispõe sobre a denominação de Obra Pública “Super Creche” 

localizada no Residencial Canaã no Município de Sabáudia e dá 

outras providências.” 

A Câmara Municipal de Sabáudia, Estado do Paraná, aprovou, e eu, Prefeito 

Municipal, EDSON HUGO MANUEIRA, sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1º - Fica denominada a Obra Pública “Super Creche” localizada no Residencial 

Canaã neste Município de Sabáudia como “CMEI Professora Maria Eugênia Codognotto 

Carmona - Tia Marô”. 

Art. 2º - A homenagem prestada no artigo 1º faz referência a professora MARIA 

EUGÊNIA CODOGNOTTO CARMONA que se dedicou ao ensino do Município de Sabáudia por 

25 anos, dos quais muitos foram dedicados à direção da Pré-escola. Ainda, teve a incumbência 

de formar a primeira Bandinha da Pré-Escolar Pequeno Polegar e mesmo após deixar sua 

atividade como professora, continuou seu trabalho como coordenadora do Projeto Crescer 

Melhor, onde ensinava crianças e adolescentes e acompanhava o desenvolvimento de várias 

oficinas. Ainda, no ano de 2013 passou a ser responsável pela coordenação do Centro da 

Juventude Alessandro Salvador, onde atuou até seu falecimento. 

Art. 3º - O Poder Executivo irá providenciar placas indicativas da denominação dada 

por esta Lei. 

Art. 4º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 

Edifício da Prefeitura do Município de Sabáudia, Estado do Paraná, aos 02 dias do 

mês de abril de 2025.  

EDSON HUGO MANUEIRA 

Prefeito Municipal 
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HISTÓRICO MARIA EUGENIA CODOGNOTTO CARMONA 

 

Nasceu em 21 de junho de 1955 em Arapongas, filha de Florivaldo Codognotto e Ana Maria 

Franchin Codognotto. Em 1970 mudaram-se para propriedade na zona rural do Km 21, mas 

pela necessidade de estudar os filhos, mudaram-se para Sabáudia em 1971.  

Após o falecimento precoce do pai em 1972, ela, juntamente com a mãe, assumiu a família, a 

mãe como boia-fria e ela como doméstica. A mãe e os 6 filhos adquiriram a antiga casa do 

Professor Severino Sebolewisk na Avenida Campos Salles, lugar onde permaneceu até o final 

de sua vida. Casou-se com Miguel Carmona Valério e tiveram três filhos: Marcos Rhay, Matheus 

e João Lucas, e um neto: Gael Desde muito jovem ajudava a mãe a cuidar dos irmãos pequenos.  

Em 1973, com 18 anos, foi convidada pelo prefeito Jácomo Masquete a assumir como 

professora a turma da escola rural na região da Irmandade, iniciando assim sua trajetória na 

educação do município.  

Ficou como professora das escolas rurais durante um tempo, até que o Prefeito Paulo Manueira 

sentiu a necessidade de ampliar a rede, pois não havia na zona urbana uma escola de ensino 

primário. Após vários encontros e formações, aceitou o convite do prefeito e assumiu a primeira 

turma da Pré-escola Pequeno Polegar em 1977, cujo nome inclusive ajudou a escolher, (e como 

relatado por seus filhos, amava demais essa escola).  

Permaneceu como professora por 25 anos, dos quais muitos foram dedicados à direção da 

Pré-escola. Durante seu mandato, o prefeito Moacir Poletto a incumbiu de formar a bandinha 

da pré escola, e com ajuda do Professor Edson Mendonça, conseguiu que a bandinha pela 

primeira vez se apresentasse no desfile cívico da cidade em 1984, e tradição até hoje. 

Aposentou-se como professora em 1998 com 43 anos de idade.  

Após um hiato na carreira, passou a fazer trabalho social voluntário ensinando crochê, tricô e 

pintura, para mulheres e adolescentes na própria casa, e também nas vilas rurais do município.  

Em 2002 foi convidada pelo Prefeito Ilson Mendes a assumir novamente a direção da pré escola 

Pequeno Polegar. Prestou concurso para supervisora de creche e em 2005 durante o mandato 
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do prefeito Almir Batista assumiu a coordenação do Projeto Crescer Melhor, atendendo 

diretamente crianças e adolescentes, onde ensinava também trabalhos manuais, (crochê, 

pintura e artesanatos).  

Em 2013 no mandato do Prefeito Hugo Manueira foi remanejada para a coordenação do 

Centro da Juventude Alessandro Salvador, onde atuou até seu falecimento. Como relatam os 

filhos, a professora Maria Eugenia, conhecida por muitos como Tia Marô, sempre amou as 

crianças, alunos ou não. Detestava ver crianças sendo maltratadas, tratava a todos como filhos, 

tanto que em 2009 aceitou ser família cuidadora da menina Ana Beatriz de 10 anos que estava 

em situação de vulnerabilidade e abandonada pela mãe, da qual cuidou como se fosse sua 

própria filha. 

Sempre carinhosa, nunca negou um abraço independente de quem fosse. Tratava a todos com 

seu amor maternal, desde as crianças até colegas de trabalho, por quem sempre fazia gestos 

de carinho. Era uma fiel incentivadora dos estudos. Dizia a todos que o conhecimento ninguém 

rouba. Os bens materiais podem ser retirados e perdidos, mas o conhecimento não. Por isso 

não mediu esforços para estudar os filhos. Dizia a eles: “Não tenho posses para deixar de 

herança pra vocês, o que posso fazer é estudar vocês, assim conquistarão o que quiserem”. E 

nisso, ela teve êxito.  

Dedicou 49 anos de sua vida para ensinar crianças e adolescentes, não apenas a ler e escrever, 

mas a serem pessoas melhores, honestas e justas, ensinou valores a partir dos próprios 

exemplos. Adepta da pedagogia do afeto, deixou sua marca como educadora, incentivando 

muitos a trilharem este caminho. Muito devota de Santa Teresinha, amou essa terra, tinha 

muito orgulho de ser cidadã sabaudiense, dizia que ficaria aqui até seu último dia.  

Faleceu em 02 de setembro de 2022 com 67 anos em decorrência de complicações de 

melanoma.  

Um exemplo de mulher, esposa, mãe, e professora, sempre guerreira e trabalhadora. 
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